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Cia. Vale do Rio Doce
Coordenadoria de Meio Ambiente
a/c Dra. Maria de Lourdes D. de Freitas
Av. Graça Aranha 26 - 20e and.
Nesta

Rio de Janeiro, 9 de março de 1987.

Prezada Sra.

.ô Enquanto antrop6loga e eventual consultora jun
to a esta Companhia vimos, pela presente, apontar alguns
equivocos contidos na publicaçâo "Espaço, Ambiente e p1a

nejamento" (vo1.1- ne 1) que nos foi recentemente envia-
da por essa Coordenadoria.

À pâgina 20, sob o titulo "Antropologia e pro-
jetos sociais", sâo apresentados, sumariamente, alguns da
dos acerca da regulari zaçâo fundiâria das âreas indïgenas
afetadas pela implantaçâo do Projeto Ferro-Carajâs, quadro
euê, de modo algun , dâ conta da atual situaçâo desses po-
vos. Ao contrârio, a ausência de informaçôes substantivas
traduz a inportância relativa conferida à sobrevivência
digna das populaçôes indÏgenas e camponesas atingidas.

E à mesma pâgina.20, com destaque, é exibida u-
ma fotografia de um Ïndio Gaviâo (por sinal,do chefe Kro-
hokrenhum, de cdstas ,a bordo de um helic6ptero), cuja 1e-
genda - "Supervisâo indigena dos limites da propriedade Mâe

Maria" -' faz alusâo a uma prâtica que, de fato, muito rara-
mente vem se verificando sob os auspfcios da CVRD. Apesar
das insistentes solicitaçôes dos Gaviâo e das recomendaçôes
desta consultoria antropol§gica prestada à CVRD, durante
quatro anos consecutivos, os sobrevôos para fiscal izaçâo ,

pelos Gaviâo, dos seus li.mites territoriais nâo se torna-
ram sistenâticos e frequentes, ta1- como tarnb6n fora reco
mendado pelo Banco Mundial , avalista do PFC.
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Nâo é a primeira vez (ver anexo) que para fins
de divulgaçâo e relaçôes püUficas, a Cia. Vale do Rio Do

cê, lamentavelmente , faz uso de uma imagem en relaçâo
às populaçôes ind.igenas afetadas e aos Gaviâo, êil parti-
cular - que nâo corresponde ao real, mas guê, certamente,
pode gerar dividendos polïticos apenas à empresa. Conv6m

lembrar sempre que a passagem, nâo inadvertidamente, da

Estrada de Ferro Carajâs pelo interior da porçâo sul 'da
Ârea Indigena Mâe Maria trouxe danos irreparâveis aos Ga

viâo, com a destruiçâo da mata, dos ca§tanhais e o afugen
tamento de caça - suas fontes prirnordiais de subsistência-
aIém das invasôes por trabalhadores rurais sem-terra em

toda a faixa do territdrio indigena ao longo da ferrovia.
Uma vez que a referida publicaçâo da CVRD indi-

ca o infcio de uma s6rie, a bem da verdade pübl ica, seria
prudente que a empresa se abstivesse de divulgar e carac'
terizar como "méritos" pr6prios nedidas eue, forçosamente,
vem sendo levada a empreender. A realidade pautada pelo con

f1ito, predominante em toda a porçâo oriental da Arnazônia,
s6 agora começa a ter contornos mais especfficos para a a-
tuaçâo da CVRD na regiâo, ,severamente af etada pelo ritmo
+
â'celerado de "desenvolvimento" que a1i se irnpôe, cuj as con

sequências sociais s6 tardianente sâo avaliadas.É este o

sentido do impacto euê, mais uma vez, é ornitido na pub'li-
caçâo a que nos referimos.

Atenciosamente,

Iara Ferraz

c/c Associaçâo Brasileira de Antropologia e

Banco Mundial (c/o Mr. Robert Goodland)

Iara Fertaz
R. Sâo Salvador, 89/4A3
ZZZ3L- Rio de Janeiro
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